
Deputados de Iowa aprovam lei que autoriza crianças a usar armas

No Velho Oeste, ao que nos contam os bangue-bangues, o uso de armas era um “privilégio” de adultos.
O mais novo, entre os famosos, foi Billy the Kid, que começou a usar armas aos 17 e morreu aos 21.
Com o tempo, alguns estados americanos mudaram esse cenário. Passaram a autorizar adolescentes, com
mais de 14 anos, a usar armas. Iowa foi um deles. Mas essa não foi sua última medida legislativa. Mais
algum tempo e o estado aprovou o uso de “armas longas”, como espingardas de caça, por crianças.

Nesta semana, os deputados estaduais aprovaram o uso de revólveres, pistolas e munições por crianças
de qualquer idade. As crianças, de uma maneira geral, poderão colocar de lado seus revólveres de
plástico. Isto é, um bebê pode ser presenteado com uma arma e aprender a manuseá-la assim que seus
dedos conseguirem puxar o gatilho. O projeto de lei será submetido, agora, à aprovação do Senado
estadual.

A justificativa dos deputados republicanos, que aprovaram o projeto de lei por 62 votos a 36, é a de que
a nova lei abre caminho para os pais educarem seus filhos sobre o uso de armas. “Atualmente, uma
pessoa começa a usar armas quando completa 18 anos e, portanto, sem nenhuma experiência”, disse o
deputado republicano Jake Highfill ao jornal The Washington Post e outras publicações.

O deputado, que foi o proponente do projeto de lei, acrescentou: “A lei irá permitir a qualquer criança
aprender a respeitar os comandos de uma arma, sempre sob a supervisão direta, visual e verbal de seus
pais ou guardiões”. A lei não autorizará crianças a comprar armas. Isso também deverá ser feito por pais
e guardiões.

A deputada democrata Kirsten Running-Marquardt criticou a futura lei: “Não precisamos de uma milícia
de criancinhas”, ela disse no plenário da Câmara. O termo “milícia” está na Segunda Emenda da
Constituição, aprovada em 1791, que autoriza os americanos a possuir e usar armas. O texto diz que a
população pode ser organizar em milícias para participar da execução da lei, deter governos tirânicos,
repelir invasões, suprimir insurreições, incluindo revoltas de escravos, e facilitar o direito à legítima
defesa.

Cerca de um terço dos americanos possuem armas de fogo e a Segunda Emenda é muito popular entre
conservadores filiados ao Partido Republicano. Na campanha presidencial deste ano, os candidatos
republicanos têm repetido a cada oportunidade: “Nós amamos a Segunda Emenda”, garantindo um
retumbante aplauso da audiência. E atacam as propostas do presidente Obama, que é democrata, de
instituir algum controle de armas no país.

As notícias sobre a nova lei de Iowa provocaram uma enxurrada de comentários nos sites dos jornais.
Em cerca de duas horas, havia 755 comentários no site do Washington Post e 559 no site do Huffington 
Post.

Inicialmente, a maioria dos comentários criticava a aprovação do projeto de lei de forma irada ou
irônica. Alguns ridiculizavam a medida legislativa. Mas, em pouco tempo, os defensores da Segunda
Emenda entraram no debate, que se tornou apaixonado — e que dá uma ideia da controvérsia sobre o
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uso legal de armas no país. Apenas criminosos são proibidos de comprar armas — uma proibição
irrelevante, porque o porte de armas só vai adicionar uma pena menor de prisão a, por exemplo, uma
prisão perpétua.

Alguns comentaristas tentaram avaliar o que realmente estava por trás da aprovação dessa lei — e não
era a boa intenção de educar as crianças. Para eles, a medida é fruto do lobby da National Rifle
Association (NRA), instituição que representa as fabricantes de armas e defende a Segunda Emenda. A
NRA já conseguiu, por exemplo, a aprovação da lei “Stand your Ground” em vários estados americanos.
Essa lei permite que um cidadão atire em outro para matar, em qualquer lugar, se se sentir ameaçado.
Em cada estado no qual essa lei é aprovada, aumenta a venda de armas. Para o comentarista com a
alcunha de 4mohabbatt, por exemplo, a NRA está criando um ISIS americano.

A ideia de que a NRA busca o aumento de vendas de armas foi contestada com o argumento de que
crianças não podem comprá-las. Mas o comentarista Gary Sanchez argumentou que isso vai acontecer de
qualquer forma, porque a nova lei irá impedir que os pais sejam responsabilizados, caso seus filhos se
envolvam em situações de mau uso de armas, porque a lei (e não os pais) autoriza as crianças a usarem
revólveres e pistolas.

A comentarista Shirl Hopkins respondeu ironicamente, dizendo que não se pode responsabilizar
unicamente a NRA pelo lobby a favor dessa lei. Existem outras empresas que fazem lobby pela liberação
geral das armas, como, por exemplo, as agências funerárias. Afinal, já se tornou comum no país casos de
tiroteios em escolas, cinemas e shoppings, com muitos mortos.

O Departamento de Educação deveria ter sido ouvido, dizem. Afinal, o que irão fazer os professores para
obrigar alunos a fazerem tarefas de casa sob a mira de um revólver? O comentarista Tom Loomis
respondeu: “Simples, o professor se abaixa, saca sua própria arma e atira”. A comentarista Shane
Cheung acrescentou: “Isso pode ser favorável aos professores, porque eles poderão receber um adicional
por combate no campo de batalha escolar”.

A justificativa de que as crianças poderão chegar aos 18 anos já experientes no uso de armas foi uma das
mais ironizadas. A comentarista Kirby Galveston previu um equilíbrio no estado de coisas: as crianças
de famílias ajustadas, aprenderão a usar armas com responsabilidade; as crianças de famílias
desajustadas, aprenderão a usar armas para suas futuras atividades de tráfico de drogas, assaltos, etc.

Nessa mesma linha, vários comentaristas sugeriram o que uma criança deve aprender já o que os adultos
fazem, para ter experiência aos 18 anos, como fumar, beber bebidas alcoólicas, usar maconha, fazer
sexo, dirigir carros, pilotar aviões, ingressar nas forças armadas, trabalhar em minas de carvão, votar,
assinar contratos, usar cartões de crédito e todas essas coisas que, hoje, não são permitidas às crianças,
porque elas não são maduras o suficiente para praticá-las.

O comentarista Eric Remarque disse que agora já sabe o que vai dar de presente a seus netos: o de 6 anos
vai ganhar uma pistola 9mm semiautomática, o de 8 anos uma Uzi, a metralhadora automática fabricada
em Israel, e o de 12 anos provavelmente ficará feliz com um lançador de granadas.

O comentarista Michael Pittman argumentou que as crianças de Iowa deveriam aprender a manusear
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venenos, material radioativo e explosivos. “Imagina quantas vidas poderiam ser salvas”, escreveu. O
comentarista Dan Sorger disse que as crianças do estado deveriam ter acesso a metralhadoras, tanques e
aviões de guerra e armas nucleares. Afinal, a Segunda Emenda fala em direito a possuir e usar armas,
não específica que armas.

Entre os comentários irados, o mais eloquente foi o do ex-sargento do Exército dos EUA David Starzyk.
Aproveitando as declarações do candidato republicano à Presidência Donald Trump, de que, se eleito,
vai bloquear a entrada de mexicanos e muçulmanos no país, ele escreveu: “A direita está enlouquecendo.
Deixem os mexicanos e muçulmanos em paz e deportem os republicanos, imediatamente. Eles são as
maiores ameaças a nossa democracia”.

O comentarista Camasca escreveu: “Os contribuintes pagam centenas de bilhões de dólares para manter
os inimigos longe do país e nos proteger contra o terrorismo e, então, nós somos aterrorizados dentro do
país graças à liberação do uso de armas. O comentarista Dee Rochester ironizou: “Não se esqueçam de
filiar as nossas crianças na milícia local”.
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